
HOMENAGEM DA FRANÇA AO MAESTRO SOUSA 
LIMA - Duraute uma ,·euniüo intima, ?"Balizada na noite de on­
l6m, em s11a residencia, à , rua Itapolis, 1.280, o maestro João Sou­
Br> Lima recebeu, ojicial?nente, a comenda de "Cavaleiro da Le­
g<âo de Honra", q1<e lhe foi ent?·egue pelo cons1<l da França em 
ISão Paulo, sr. Pierre Bot•!Janais, em no>ne do Governo elo seu 

aí.Q. Entre out1·os, destaco'lt-se o co?nparecirnento ao ato dos srs. 
tnarstros Cama?·go Guarnie?·i, Zacarias At,t1<ori, José Klias e Rat.Z 
Laranjeiras, a pintora Ta,-cila do Ama1·al e varias figu?·as ela so­
ciedade paulistana. No cliché, o sr, Pien·e Bo1<jlanai.s, consul 
da Fra>1ça em São Paulo, quando entregava a comenda ao maest1·o 
Sousa Lima, após a sauclaçüo que lhe clirigi1<, exaltando a perso-

nalidade e os meritos do homenageado. 
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Estréia do Ballet do IV Centenário 
"Indiscdções" - "Fantasia Bra~~ilelra", com o "passista" 
Alberto Ribeiro, 

0 TERCEIRO número de apresentação do Ballet do I·V Cente-
nário tot, ainda, um número de caráter pantomímico, uma 

"guignolade", que Milo~s valorizou com a música adequada de Jac­
ques Ibert e os cenários e trajes de Anahory. Surgiu nesse nú­
l!!..ero o reencontro do público com os "touettés", apresentados, 
aliás, com graça e leveza, pelas duas noivas - a de branco (Ady 
Addor) e a de prêto (Lia Marques), ambas saudadas com entu­
:siasmo pela assistência, enquanto o lado histriônico do bailado 
!oi brilhantemente defendido pelos dois assistentes às lágrimas 
1
(Ismael Guiser e Norberto Néri, pelo noivo (Raul Severo) e pelo 
marechal verde (Cristian Uboldi). 

A música de Jacques Ibeit, com alusões a Mendelsohn, Strauss, 
Gounod e Ofjenbach, ainda mais sublinhou essa atmosfera irôni­
ca, que deve predominar na história das dua~ jovens esposas que 
sonham com a felicidade, número que assegurou mais essa "réus­
site" para Milloss e seu disciplinado conjunto. 

·Terminou o programa com 
"Fantasia BrrtSileira", "ballet" 
alegórico, com mú.rica de Sou­
za Lima e belo~ cenários de 
Noêmia Mourão. Número que 
reuniu as mais marcadas ex­
pressões do n o 11 ~ o populário, 
sambistas. baiana!!. passistJ!s de 
!trevo e uma evocação dos nos­
~os autos populares tradicionais, 
como o bumba meu boi, motivo 
central do bailado, para resul-
tar num final apoteótico, gran­
,dioso, que se seguiu ao trevo, 
dançado esplêndidamente pelo 

assista Alberto Ribeiro. 
Se tudo isso resultou num 

material talvez excessivo, nu­
ma demonstração p l e t õ r i c a, 
1neio desordenada, do nosso 
acervo coreográfico, vimos ali, 
com entusiasmo, o ca.minho 
certo, o sentido exato que cor­
responde ao nosso sentimento 
nativista para as bases estéti­
cas do verdadeiro bailado bra­
sileiro. Só essa criação justifi­
caria a permanência de Jlf illoss 
entre nós. 

O público, que, logo no iní­
cio, antecipou ~ suas palmas, 
pelo simples aspecto visual do 
conjunto, ao levantar do pano, 
mostrou a sua COnJpreensão e 
o contágio emocional que essa 
experiência despertou. 

A partitura de Souza Lima, 
que, em sua exuberância, esta­
ria condicionada ao desenvol­
vimento do bailado, tem mo-

entos de grande beleza, com 
sua variedade rítmica e com a 
apresentação de motivos popu­
lares, como o "Tico-tico no tu­
bá", uma plangente e o moti­
vo que integrou o segundo mo­
'lvimento de sua "suite", quando 
.o boi é carregado para o adro 
'da igreja, e um admirável tre­
vo, com seu contagiante cará­
ter dina.mogênico, tudo saboro-
lso, autêntico, brasileiro. . 

Esperemos as outras criações 
dec Millos, nesse gênero. Tal­
vez êle não seja de todo com­
oreendido, ante essa obstinação, 
'sse teimoso preconceito em S1l-

bordinar o nosso bailado d. 
dança acadêmica, tradicioniU. 
Mas éle vencerá/ 

JA está a!tSegurada a presen­
ça de Sérgio Varella Cid no 

Brasil, na próxima temporada, 
contratado por Viggiani, e pos­
sivelmente para atuar no rádio, 
na televisão e como .solista da 
O. S. B. 

Mas, antes, êsse jovem, que, 
como todos os artistas de ver­
dade, quer estudar sempre e fir­
mar o renome em sua. própria. 
terra., vai prosseguir em seus 
estudos com Moisseivitch, que 
breve irá a Portugal e concor­
rer a uma. bôlsa de estudos, 
instituída pelo Instituto para a. 
Alta Cultura. Só então virá ao 
Brasil, onde seus pais, o pia­
nista Varella. Cid e a violinista 
brasileira Dora Soares, há anos, 
deram uma série de concertos. 
que ficaram memoráveis. Seu 
repertório, no Brasil, incluirá. 
pe!:as de Villa-Lobos, Guanlieri 
e Lorenzo rernandez. 



.... ·-· 

A Sala Schwarlzmann, tem o prazer de convidar V. Excia. 

para 0 concerto inaugural do seu programa " S a 1 a de C o n certos 

Schwartzmann", que se realizará no auditório da T. V. Rio, no dia 

1 z de Novembro do corrente ano, às 21 horas, com um concerto do 
· r S L'ma o prt'nci'pe dos pianistas brasileiros. )Migne art1s a ouza 1 .:... 

I • 

O programa_ "Sala de Concertos Schwartzmann" com seis 

anos de atividade na Rádio Gazeta, em São Paulo, e em outras emissoras 

do país, destina-se aos pianistas da nova geração e inclue .am concurso 

anual de seleção de valores entre seus participantes, com a dotação de 

valiosos prêmios. 

São Paulo, Novembro de 1955 
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11 ret cbeu, njicinlmcnte, n comenda rle ucavaleh·o !la Le­
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' Picrre RouJJauais, e1n 11ome do Govern o do seu 
' 6 0;, tros, dcBtacon-se o compa1·eci>nento ao ato elos s1·s. 

Ca arv o G uanzieri, Zacm·ias A.utuori, José I:Llias e Ra11l 
a 1,;,.tora 1'rzrc ila do A.mm·al e vm·ias figm·as ela so-
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Introdução e ária da 15. a Cantata de Igreja 

Le cortége {Sonata] 

Fantasie ... lmpromptu 

Bruyeres {Prelúdio] 

Laideronnette {da Suíte "Ma Mere l' oye"] 

Message à Havei 

Ciranda n. o 8 

Prelúdio {da Suíte Holberge] 
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Estréia do Ballet do IV Centenário 
"Indiscrições" - "Fantasia. Brasileira", com o "passista" 
Alberto Ribeiro. 

0 TERCEIRO ?lúmero de apresentação do Ballet do l'V Cente-
?lário tot, ainda, um número de caráter pantomi1nico, umcs 

"guignolade", que Milo:Js valorizou com a música adequada de Jac­
ques Ibert e os cenários e trajes de Anahory. Surgiu nesse ntl­
mero o reencontro do público com os "fouettés", apresentados, 
aliás, com graça e leveza, pelas duas noivas - a de branco (Ady 
Addor) e a de prêto (Lia Marques), ambas saudadas com entu­
siasmo pela assistência, enquanto o lado histriônico do bailado 
foi brilhant emente defendido pelos dois assistentes às lágrimas 
(Ismael Guiser e Norberto Néri, pelo noivo (Raul Severo) e pelo 
marechal verde (Cristian Uboldi). 

A música de Jacques Ibert, com alusões a Mendelsohn, Strauss, 
Gounod e Of!enbach, ainda mais sublinhou essa atmosfera irôni­
ca, que deve predominar na história das duas jovens esposas que 
sonham com a felicidade, número que assegurou mais essa "réus· 
site" para · Milloss e seu disciplinado conjunto. 
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~revo e uma evocação dos nos­
sos autos populares tradicionais, 
como o bumba meu boi, motivo 
central do bailado, par a resul­
tar num final apoteótico, gran­
dioso, que se seguiu ao frevo, 
dançado esplêndidamente pelo 
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sileiro. Só essa criaçã.o justifi­
caria a permanência de Milloss 
entre nós. 

O público, que, logo no ini­
cio, antecipou a& suas palmas, 
pelo simples aspecto visual do 
conjunto, ao levantar do pano, 
mostrou a sua compreensão e 
o contágio emocioná! que essa 
experiência de3pertou. 

A par titura de Souza Lima, 
que, em sua exuberância, esta­
ria condicionada ao desenvol­
vimento do bailado, tem mo­
mentos de grande beleza, com 
sua variedade rítmica e com a 
apresentação de motivos popu­
lar es, como o " Tico-t ico no fu­
bá", uma plangente e o moti~ 
vo que integrou o segundo mo­
vimento de sua "suíte", quando 
o boi é carregado para o adro 
da igreja, e wn admi1·ável jre~ 
vo, com seu contagiante cará­
ter dinamogênico, tudo saboro­
so, autêntico, brasileiro. 

Esperemos as outras criaÇões 
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reendido, a?Lt e essa obstinação, 
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na televisão e como solista da 
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Mas, antes, êsse jovem, que, 
como todos os artistas de ver­
dade, quer estudar sempre e flr· 
mar o renome em sua própria 
terra, vai prosseguir em seus 
estudos com Moisseivitch, que 
breve irá a Portugal e concor­
rer a uma bôlsa de estudos, 
instituída pt>lo Instituto para a 
Alta Cultura. Só então virá ao 
Brasil, onde seus pais, o pia.­
lti:>t:t 'Varella Ci(l e a violinista. 
brasileira Dora Soares, há anos 
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